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JornaZ semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locacs 
PíOj-.ridario C dircclcr, — José Ferreira Las-Casai 

C&ú nrriyio 

A critica com que os jornaes 
da opposição, seai distincçào dc 
còr, acolhem lodo e qualquer pro- 
jecto financeiro do governo syn- 
tlietisa-se n'esta tormula radical: 
—nada de empréstimos e nada de 
impostos. 

Hoje, como houtem, protes- 
tam que mio querem empréstimos 
os orgàoa do pari ido regenerador, 
(pio su fartou de contrahil-oe e 
cuja politica financeira quasi n'ià- 
ko se te;a exclusivamcuie consu- 
bstanciado. 

Hoje, como hontem, protesta 
que não quer ag-ravamento do 
impostos o orgão do snr. Dias 
Ferreira, que levava a «loi de 
salvação publica» na algibeira 
quando foi chamado ao poder e 
que é o auclcr, ou pelo menos 
pae putativo, da íauitísa theoria 
de noa governarmos com as pratas 
da casa. 

Hoje, como hontem, protes- 
tfiUi que não qmnbfiã uiiitt S-iUâ!- 
nem outra os orgàos republicanos, 
j.ela simples rasno de que, tendo 
a honrada tenção de pqf a saque 
tudo, não prccteariuin riamrai- 

mente nem de uma coisa nem rh 
outra. 

T* lemos, pois, uma unanimi- 
dade do opiniões que merece pon- 
derada. E não íaila nos d i já con- 
versão, que todos achara agora 
má, depois de todos, em occasiâo 
mais cpportuna para cs seus in- 
teresses pessoaes ou partidários, 
a terem acíiado não só boa, mas 
até iudispensavel. 

iuiehv.Lnaiite, declarando to- 
dos tào acordemeute que não que- 
rem empréstimos nem impostos, 
nenhum se lembra da explicar o 
que querem então, e por essa for- 
ma deixam ficar na mais doloro- 
sa iacerteaa quantos, como a nós 
nos euccede, também não dese- 
jariam uma coisa nem outra, se 
lhes sugerisssm uma terceira me- 
lhor ao que essas. 

E, como não vale a pena en- 
cobrir i-á úitiicuídades da situação, 
porque são bem claras e iniiludi- 
veis, occorre então perguntar de 
que havemos viver, u'este interre- 
gno, que não representa, no fim 
de CuLiaspsuQs do que Inu vul- 
gar episodio dv viua económica 

jue as suas leis naf-i- 
faes ue certo explicam, mas que 
nào pode piever-se até quando se 
alongará ainda. 

E' claro que uao hade ser da 

graça de Deus, porque o maná Dias Ferreira, que só adquiriram 
choveu só uma vex no deserto, o segredo desse remedio secreto 
.-em exemplo. depois de terem assignalado as 

Ha lambem uma velha phra- suas administrações exaatameuto 
se portuguçka, muito pittoresca, pela carência de qualquer ideia 
que preceitua para taes casos o ! salvadora? Ou aos republioaaos, 
remedio de se viver «de cascas de | apesar dos precedentes conhecidos, 
lapas». Com todo o seu sabor an- I que sào ainda peóres"? 
ligo, o conselho não dtixa, porém. A indecisão seria tremenda, 
de ser iro nico, porque as conchas Só restaria o expediente 'da esoo- 
d'aquel!e moliusoo são mais duras lha á sorte, visto que tanto estes 
de roêr do que a sola que os ma- como aquelies apregoam que ti- 
rinheiroa da lendária Náo Catha- i rnm dentes sem dôres, dizeudo-so, 
ri neta deitaram de molho durante por sua conta, os únicos deposita- 
oito dias. 

Ooino havemos de vivei en- 
tão '? 

Não o sabem evidentemente 
nem una nem outros, visto que 
ninguém o diz. 

Mas, encarreguem-os de go- 
vernar, que a patria está salva. 

Realmente, a conclusão é 
ainda mais original do que as pre- 
missas, e se 

I rios da solução geuuinu e tfiicaz. 
Intelizmente, a maioria do 

| publico já não acredita nos an- 
I núncios. Js intrujões que ainda 
se lembram de erguer estrado no 
Rocio, para arrancar culos ou ven- 
der drogas miraculosas, estão ten- 
do muito escassa chcniella. O sys- 

; tema está desacreditado. 
Tão desacreditado, a respei- 

UI100í.0l | L aâo tosse o paiz quem | to do reclamo proprio, como nas 

havia de pagar as difiérenças, se- | tentativas para o descrédito alheio, 
ria curioso e insiructivo lazer a 1 ''' deviam ter tido tempo para 
experiência. ! se (iollveacer d'isso os preclaros or- 

E'certo que haveria desde gàoá da opposiçào, desta ou da- 
começo, uma grave complicação | qu^da côr, que aliás se não dis- 
n vencer 'Jorao c^ida qual tem o i tiliguo nos processos, 
seu elixir espeoi&E e o guarda,sob 1 Portanto, desde que não que- 
todas as reservas, a quem dar a i rem empréstimos nem impostos, 
preferencia? 1 que, balvo o devido respeito, são 

Aos regeneradores ou ao sr. ; os dois uaicos meios de qualquer 

2S 

cem louco euthusiasnio; porem elle, que ignorava que eu 
era casada, ebe, que desde logo jurou casar commigo, elle 
cue câo tiausigia com cousa alguma que fosse iliegal ou 
impura, ameaçava abaudonar-me se não nos casássemos. 

Era um lion.em exeegeiunal, um sacrário de honra- 
dez, um caracter severo e nobilissimo cuja única falta na vi- 
da consistia em me per amado com demasia. gri- 

lamos ter Tm filho; nem por i.-so deixou.^Km só ins- 
innle de me sol^jtar para sua esposa. Tenho ^ certeza de 
que se eu lhe/tivesse dite: euganei-te, nàc sou viuva, meu 
esposo viv^f.. clJe um teria abaudoãudo, aborrecéndo-me. 
l.ivenleç/^TêsCuSíis, .mil 8op,,:ó"_-.n.o, e a tudo me respondia; 

/—Sé minha esposa. 
Eu não podia sel-o!.. . Julgou que eu não queria, e 

começou a ecfriar o seu dulcíssimo carinho. 
Que fazes? 
Resisti, chorei, supliquei, porem elle, ainda elepois 

de saber que ia nascer um filho nosso, disse-me que não 
voltaria a ver-rae até que eu lhe concedesse a minlia mão. 

Pois bem; a minha mão estava vinculada á vida de 
um hemem ruim e detestado; e entre matai-o ou causar a 
desventura do meu filho, a do homem que adorava e a de 
mim própria optei por arrancar a vida do que era nosso 
verdugo. 

Matei pois o meu marido! e... castigo de Deus, o 
meu amante abandonou-me. Depois voltámos a encoutrar- 
nus... Para que, meu Deus, para que? Ah, que eu morra 
breve. Gabriella caliou-te um momento, suffouada em la- 
grimas. 

Zarco deixara cahir a cabeça entre as mãos e tremia 

como um epiléptico. 

—Gabriella Zahara do Valle Gutierres de Romeral, 
respondeu elia com voz maviosa e clara. 

Zarco estremeceu ligeiramente. 
—Coveirt, abra esse caixão, continuou o juiz, o a se- 

nhora apvoxime-se e diga se reconhece essa cabeça. 
O coveiro destapou a caixa que apresentou aberta á 

viuvo. 
Gabriella que havia dado alguns passos, lixou os 

olhos uo interior da caixa e a primeira cousa que viu foi a 
cabeça do prego destacaudo-se sobre o branco marfim da 
caveira. 

Um grito atroador, agudo, mortal, como os que ar- 

ranca um terror repentino, ou como os que prooéieai a lou- 
cura escapon-se da garganta de Gabriella, que retrocedeu es- 
pantada, com os olhos deomedidamente abertos murmuraa- 
dc: 

—Alfonso! Alfonso 1 
E ficou merte, como se de repente a razão a tivesse 

abandonado. 
 Reconhece pois a ci\bc<ja de seu marido, exclamou 

o juiz, erguendo-»© com terrível gosto, como se elle saiiiss© 
da sepultura. 

 Sim senhor, respondeu Gabriella madrigalmeu to 

com intonaçào e gesto propnos da iaibecelidude. 
 Quer dizer que declara havel-o assassinado, conti- 

nua o juiz, com tal angustia na voz, que a accusada, voheu 
a si, estremecendo violentamente. 

—Senhor, respondeu então, não quero viver mais; 

porem, antes de morrer, quero ser escutada, quero fallar! 
Zarco, deixou-se cahir na cadeira como um demente» 

olhando para mim como a povguntar-me; 
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governo arranjar dinheiro,—fora 
u do venda, que se aos uSò atigu- 
ra preterivél, e 4ó«'. o da uiendi- 
cxdadt, que, aiem do mais, nilo é 
pratico—digam o que qnereoi. 

De cascas de lapas C que 
nào podemos .viver, 

— . oooog>oc>o--->—  

Portaria de 5 de maio 

de 189?) 

Mavda declarar aos governadores 
civis dos diversos distnctos 
que só devem colleciav, para 
actos de beneficência a auxi,- 
lio ao ensino primário as ir- 
mandades e confrarias, que 
■possam satisfazer aquelle o- 
nus sem prejuízo dos seus en- 
cargos. 

Foram presentes a sua Tvfa- 
gostade El-rei as representações 
de diversas irmandades e confra- 
rias pedindo providencias para 
serem dispensadas do pagamento 
de uma parte das suas receitas 
ordinárias, com applicaçào a ac- 
tos de beneficência nos termos do 
n.0 4."artigo-220 do codigo admi- 
nistrativo, por quanto, achaudo-se 
reduzidas as suas receitas prove- 
nientes de papeis de credito do 
estado e associações bancarias, a 
tendo de occorier a outros encar- 
gos impostos pelas leis e tegula- 
mentos, que escasseiam recursos 
para realisareui os piedosos fins 
para que foram instituídas, com 
detrimento.do culto catholico a 
que o estado deve protecção; e 

Considerando que a obriga- 
ção consignada no n.0 4.° artigo 

.220 do codigo administrativo,nào 
deriva immediatauiente de precei- 
to legal, mas de um exercício de 
uma faculdade que elle confere 
aos governadores civis: 

Considerando que estes mas 
gistrados, quando entendam con- 
veniente coílectar as irtnandade- 
e conírarias para actos de beae- 
ticencia ou serviços de iustrucçào 
primai ia, devem ter em-vista o& 
rendimentos de que as mesmas 
corporações possam ■ dispor pura 
as suas despezas •obrigatórias, 
(píer o sejam por ■imposiv.ào da 
lei, quer por disposições dos es- 
tatutos porque -se regem, como. 
para caso anal )go está previsto 
no-ert* 201.° do codigo adminis- 
trativo, modificado pelo art.0 Ib.0. 
do decreto com força de lei dc (i 
de acosto de 1832. 

dia por bem o mesmo au- 
gusto senhor determinar «s decla- 
re aos governadores civis dos di- 
versos distiictos, que., ponderando 
as circumstancias em que se en- 
coníie cada uma das irmandades 
e confrarias, deverão ao caso da 
mencionada faculdade coliectar 
somente aqueila para as qtiaes 
este prejuízo da satisfação de ou- 
tras despezas obrigatórias e uo- 
u.-eadameute das qu^. são inheren- 
tes ao fim principal da sua ius- 
trucçào. 

.Paço em õ de maio de 1893 
—João Branco Pinto Castello 
Branco. 

NOTICIAS £ LOGAES 

IVovo partido jnedico 

A digna camara municipal 
d'este concelho, convencida da 
necessidade de facilitar aos habi- 
tantes daireguezia de Castro La- 
boreiro a prestação de serviços 
clínicos, tanto em épocas de epi- 
demin, que tào frequentes ali tecm 
sido, cctno em lempos nermaes, 
deli bei ou em sua sessào extraor- 
dinária de 18 do Corrente crear 
um ncvo partido municipal de 

de medicina e cirurgia com a gra 
liricaçào ds 25j^0QÕ reis c com 
uma área que comprehande as fre- 
gueaias de Castro Laboreiro, Li- 
mas de Mouro, Cubulháo, Parada 
do Monte, Fiàes, iiouças e Santa 
Maria da .Porta. 

Foi uma deliberação do to- 
do o ponto justa e exigida pelas 
necessidades do concelho priuoi- 
palmsnte pelas criticas circumus- 
tancias em que se tem enco itrado 
por varias vezes a numerosíssima 
população de Castro Laboreiro, 
comp etameotâ abandonada aos 
horrores ds epidemias terríveis. 

Lia menos de lò annos tem 
aqueila freguezia sido por três 
vezes invadida de epidemias gra- 
ves e prolongadas sem que os do- 
entes tenham recebido sjcc rros 
ciiiiioos, apezar dos perseve- 
rantes extorços das auctoridadea 
administrativas para obter a pres- 
tação de taes serviços pe.os dous 
actuaes facui lati vos muiucipasB. 

E' que estes, occupados no 
serviço ciiaico uai outras fregue- 
zias do concellio, nào tinham tem- 
po para dispensar os seus serviços 
auS doentes de Castro Laboreiro. 

-Alem d1isso, pelo preço das 
tabeliãs dos-dous actuaes partidos 
médicos as visitas clinicas a Cas- 
tro Laboreiro Importam em qu- 
antias .roiadvaruente avultadas, 
incotqpauveis com os parcos hi- 
veres da maioria dos habitantes 
d'aqueila iregiièzio. 

Ue modo que a deliberação 
ultimamente tomada peia digna 
camara muaicipai d'este concelho 
veio satisfazer uma uêcessidade 
real a que-cumpria attender, faci- 
litando a prestação servidos 
oliincos ao povo d'aqutttla impor- 
tante freguezia, tanto com reia- 
(,ào a presteza como com respeito 
a barateza, assim em tempo de 
epiuemia como em epochas nor- 
maes. 

'A vnda c jcsmo .passado,-ichim- 
j do-se aqueila freguezia iavadi Ui 
I de uma epidemia que ali ssia de- 
I eonvjk-ondo lioreminte ha qinsi 
um nano e que já tiaha fiito mui- 
tas dezenas dc vicdaaas, c- trac- 
taudo a nnotoiidade administra- 
tivtt de prestar soccorros cliuic jí 
aos doentes aban lourdos, tevj 
necessidade de Contractar um t «- 

■ eoltativo estranho ao muuieipio 
i para visitar os enfermos, dispen- 
; dendo-sé com esses sersdços, no 
curto praso de qua:r« mezes, a 
quantia de Itíá.OUJ reis. 

Deve dizef-se que foram tào 
profiouos aqutíílea serviços que o 
obitu .rio co.neç .u a ddjreijjr coa- 
sideravelmente logo que o facul- 
tativo coiitraCt.nl o começou a 
prestar os seus serviços, seu.lo no 
curto praso de quatro mezes de- 
bellada por completo a epidemia. 

Fui por isso bem recébria 
por todus as pessoas intoJligeotes 
e illustradas U'esCe ooucejlio a de- 
liberação tomada pela digna cr- 
mara miuiicipal, sendo merecidos 
os elogios que sinceramente lhe 
cem sido dispensados por todas as 
pessoas seus.Ji.is e possuidoras do 
suntimeníos limmauitur.os. 

# 

No dia 22 do corrente reuni- 
ram nos paços do concelho os 
quarenta maiores contribuiateaeiu 
Corttribiuçâo pivdi d ali.n de emit- 
tirem parecer acerca da delibera- 
ção -referida. 

Compareceram 30 d'aquellt's 
contribuintes, sendo por maioria 
votado parecer favorável á crouçào 
do novo partido medico. 

Na eawsciencia da maioria 
dos quarenta maiore» contribuiu- 
tes calaram as pjndei-osas razò.-s 
que motivara n a creaçáo do novo 
partido, que a todos se impõe cj- 
mo uma necessiuaie imperiosa o 

iuudiaveU 

— Que.irá ella dizer? 
Eu estava também cheio de terror. 
Gabriella ergueu a formosa cabeça, olhou de frente 

para todos com aquelle seu olhar profundo e dominante, co- 
mo o d'uma águia encarando o sol, e fallou assim: 

—Vou confessar o meu crime, e, na verdade, nesta 
confissão conaistiiá a minha única defeza, embora saiba que 
cila é iusufficieute para me salvar do patíbulo. Pu»a que 
negar o que-õ evidente? Eu estava s<3 com meu marido quan- 
do elle .morreu. Os .criados e o medico o declararam; portan- 
to, só eu pude dar-lhe a morte de modo que a sua cabeça o 
revelou saindo para isso da sepultura. 

Declaro-me pois auct-ia de tào horrendo crime. 
Sabei, porem, que um homem me obrigou a commet- 

tel-o. 
U seu nome, seubora; diga-me o nome d'esse desgra- 

çado, exclamou Zarco com heruico vulôr. 
Gabriella oihau pa/a o juiz com íanatiea adoração, 

como uma màe poderia ter olhado para seu filho ou uma fi- 
lha para seu pac, e aocrescentou com melancólico accento,pa- 
ra Que cada uma das suas palavras entrasse funda, como 
um estylete d amor e sacriíicio, de dedicação e hei oismo, fia 
alma de-Zarco. 

Podia, «com uma só palavra arrastal-o ao abyssio 
em que me fez caliir; podia leval-o ao cadafalso para que nào 
ficasse no .mundo maldizendo-me., e quem subc^ .. para des- 
posar outra...; mas nào quero. Calarei o seu nome, porque 
me adorou e porque o adoro loucauieivte, apecar de saber 

;que não fará cousa alguma para impedir a minha morte, 

O juiz, paílido como um caciaver, com os lábios íre- 
mentes c o olhar em logo, estendeu os braços como se qui- 

atesse-estrsitar ao coracào «quella mulher tào nobre, tào san- 
ta, tào hôroica e tão sublime no alto do Gcigolha do seu 
amor., pelo qual sacrificara a vida e manchara as màos em 
-sangue. 

Ella, porem, õosaprehendeu o perigo e lançou a Ztr- 
co um olhar sublime, destes qúS represeulam uma tragedia 
•ou uma epopeia, como a dizer-Jhe; 

—-Vê que te perde»! 
Z ih ) baixou a cabeça. 
GabntPa continuou; 
Casada á iorça com um homem a queiffi, aborrecia, 

'Com um homem opte, peAc? seus defeitos phies, 
ainda mais aborrecido se me tornou depois de oasalá^-.passei 
ires-ânuos de martyrio, sem amôr e sem felicidade, jWeiu 
aesiguada. 

Lm dia que dava voltas pelo purgatório da minha 
•existência, buscando incessaatemeute uma sabida, vi passar, 
atravez as-ferros que encerravam, um cTestea anjos, que an- 
dam pela terra em busca das almas merece.lo as do céo. 

Segurei-me á sua branca túnica e disse-lhe: 
DA-me a felicidade!. . . e o anjo respondeu-mt: 
—-Tu não pódes já ser ditosa. 
—Porque? 
—Poique nào o és! 
Quer dizer que o inferno que até então me havia 

martyrisado, impedia-me de voar com aquelle anjo ao céu do 
amôr, da ventura. 

Haverá absurdo maior que o que coustituia as ca- 
deias do meu destiuo? 

Fallarei mais claro. Encoutrára um hgmaru digno do 
mim, dc quom cu era digna. Atnamo-uoa c adorámoa-noa 



E nó* congratnlamVnosoom 
«•«se parecer, que representa o 
sentir da opinião publica honesta 
c sensatr.. 

Para tudo quanto represente 
iitix melhoramento para este con- 
ctlho, como o de que traem mos, 
prestnremos da melhor vontade o 
i.osao valimenlu, o nosso appoio 
incondicional. 

Porque aciaía de tudo pomos 
o bem publico. 

JL.u.ctUiOáa, 

Falleceu no dia 20 do cor- 
Vtnle na sua casa da Valiinha, 
concelho de Mousão, a ex."'3 snr. 
D. Manu llosa da Rocha e Sá, 
piesada sogra uo snr. Antonio 
Marques Dias Moita e avó do snr. 
Augusto (i'Abreu da R.cha e tíá. 

Eia muito eslimaca a illus- 

ire eximem pelas suas exeeilentes 
»pmiiouuea e raios doies de cora- 

, ào sendo por isso muno sentiao 
o seu passamento. 

A sua ex."** lumilia enviamos 
< s nossos aeUlidos pexailies. 

* 

Pelos jornaes ultiruaroente 
c lie a mios des Estados Unidos do 

Drui.il tivemos noticia de que tal- 
joctu em Fonte Boa, proxmio de 
Alanáu», o nosso conterraneu snr. 
lilydio Uauuido Cie Souza, irmào 
da tx.1"3 sul•" D. Jeronyma Rosa 
ue Souza e do cm. tjailoa Alber- 
to ue Souza, e cunhado uos sins. 
Feliciano Candido u Azevedo Dài'- 
roco e Agostinho hernandes de 
D..rrus. 

Sentimos siuceramente o pre- 
maturo passamento de tào espe- 
ram,*, so patrício, e.r^'.mos a sua 
ex."13 lómiha nooòas condolên- 
cias. 

caiiiias"a. 

Apesar das providencias que 
a tx.1"6 camara d'e8te concelho 
tem tomado, por causa das con- 
íracíadeiras é cada vez maior o nu- 
meio «'eiias que apparecem aqui 
nos dias de leira e maior o desca- 
nimcuto cem que intriugem as 
posturas. 

Lembramos pois á cs.r"a ca- 
ri ura a necessidade de nos dias 
de feira, nemear mai» dois ou ires 
homens para ajudar os cfficiaes 
que são muito menos que os ne- 
ctstaiios para tal servi*,©. E' pre- 
ciso por um termo a estes abusos, 
pois se qontinuaruiCB a s* ffrer 

a sup^j^r H dessas 
ircciadeiras. a vida em -Melgaço, 

tlca tão Caia comua vidadas cida- 
'"des do Porto ou de Lisboa. 

Yh^íSti-o -cS. ny;visCo Lima 

Rculisou-se uo dia 16 a re- 

cita de gala em honrado nosso ami 
go e distuicto ama dor J. Assumpção. 

(Jou.u haviamos aauunciado, 
subiu á sceua o drama tíombras 
e Coloridos tendo um desempenho 
devéias maguitico.. Dôres desem- 
penhe u conectamente o seu ditfi- 

cil papel de mulher apaixonada 
a ponto de reagir contra a vonta- 
de paterna e foi admirável na soe- 
ria do 2° acto em que seu amante 
lhe acom-elba que o esqueça e que, 
Éit rtsigne, pois que brada uo» 

s- ^ -r .. «^".vv 

ceos, o enorme martyrio. por que 
a tem feito passav. 

J. Las C.t.ias cumpriu como 
sempre o seu papel de «gaiaa.» 

Jaynre Ainreida, deu uru pu- 
ro 57 da 4.a como lhe dizia o cy- 
nico João Robalo, que Jjsc Tei- 
xeira encarou com precisão, sen- 

1 do muito applaudido na sceua do 
3.° acto. 

Josó Almeida, amarrado a 
um pequeno papel de empregado 
publico, tirou d'elle um grande 
partido. 

Napoleão, teve no papel de 
João Diniz, a sua corôa ás gloria. 

A principio euibieigado paio 
seu titulo de barão de Lagarteira 
em duas vidas, vi veado de seu or- 
gulho e de sou egobuio foi mais 
tarde impellido pelos revezes de 
íorluna, a uma modesta posição e 
tào modesta e humilde, que teve 
de acceitar das mãos do operário 
a quem tinha expulso e a quem 
tinha perseguido, o necessário pa- 
ra reconstruirá sua fortuna,pagar 
as suas dividas e continuar Com o 
seu negocio. 

N esta transição é que Na- 
poleão for sublime. 

Bravo. 
Muito bem. 
Por ultimo, o grande artista 

o distinclo amador J. Aâsumpçâo 
que na sua scena do 1.° acto rea- 
giu. contra todo o egoísmo e lou- 
ca ambição do orgulhoso João Di- 
niz com toda a diplomacia e benéfi- 
ca benevolencra d'um bom prior. 

No 3.° acto, em que com o 
peito repleto de saudade e os 
olhos cheios de lagrimas,conta to- 
ta a sua inteliz vida, nada mais 
podemos dizer, senão que um ar- 
tista 'tíousuii? qjètf" lhes teria in- 
veja. 

Oô iios&os sinceros parabéns. 
Na comedia a Casa de Babel 

destacou-se J, Reis, que no seu 
papel de creado iôrpà, tez rir a 
bandeiras despregadas toda a gen- 
te, sendo muito applaudido e a dis- 
tinta actriz Dore», que no brilhan- 
te papel de hespanhola,cantou com 
■niucho saltro uma lindíssima se- 
guidilla. 

Teve de a repetir tres vezos 
e foram tantas as chamadas c os 
applaasob, que no fim da come- 
dia teve ue a cantar de no- 
vo mais duas vezes, sendo freue- 
troameme apptacúrda. 
 — 

oV'4ui 

- Mudam os tempos, mudam os 
costumes. 

Hojve tempo em que em 
Melgaço se levantavam gritos de 
aqui d'el-rei contra quadnlkas or- 
ganisadas, que atacavam indistia- 
ctamente a vida e a bolsa. 

Hoje síio as quadrilhas que 
levantam aquelle grito quando se 
querem reunir para imporem á 
força da justiça a força bruta das 
suas insolências. 

Ha apenas uma differença 
entre as velhas quadrilhas e as 
quadrilhas novas. 

Aquellas saiam de frente nas 
encruzilhadas, defrontando d pe- 
rigo com coragem; estas esprei- 
tam a victima, escondem-se na 
sombra, quando pretendem aloau- 
çul-a, tuniuudo-se distiuetiis pela 

sSTZ. S? is c 

sua vergonhosa cobardia. 
E' idisso qde consiste priu- 

cipalmeute o sua importância— 
em serem cobardes. 

E c poi" isso também que 
se enconti-am sempre reduzidos ã 
triste condição *le miseráveis. 

Não queremos tiral-oa d'essa 
situação. Deixam o 1-oa ahi, presos 
ao. pelourinho-do ridículo, uuico 
destinado a | brpetuar-lhes a me- 
moria, sem 'querermos proferir 
uma palavra [que llies torna mais 
amargo o fel que estão libando. 

O nosso «lospreso como res- 
posta ãs suas arvemettidas. 

JLd te p e c t tt. e 111 o 

Consta-nos que no domingo 
27 do corrente, haverá espectáculo 
no theairo Aagusto Lima, com o 
drama Sombras e Coloridos e a 
comedia a Casa de Babel. 

Os bilhetes acham-se á ven- 
da desde sexta feira em deaate. 

Preços os do costume. 

A>i-otetet,o 

Recebemos e agradecemos 
ao nosso amigo snr.* Aanibai de 
Vasoncellos Mourão Passos, a 
offjrta que se dignou fazer-nos do 
parecer da segunda ooiumissão do 
congresaó do professorado seoan- 
dano livrq, de que foi muito di- 
gno relator, na sessão do 26 de 
fevereiro de 1698. 

Abraçando as ideias dFste 
nosso amigo, fazemos votos para 
que esse protesto possa acabar 
por uma vez com o odioso inono- 
poiio oíiici.il do ensino. 

Liiiviloerite 

Fez a mios uo dia 21 o me- 
nino Luiz- íilho do nosso amigo 
snr. Boaventura Rodrigues,actuai 
mente residente no Pará. 

Crea«pào cltd etecolats 

Foram á assignatura regia 
doas decretos, creando escolas de 
mstrucção primaria elemetitar do 
sexo masculino para as freguecias 
de Chaviàes e Alvaredo, d'este 
coucelho. 

l^osta. 

Já chegou a esta villa o ma- 
terial necessário para o estabele- 

•cimeuto da posta rural d'es te con- 
celho. 

Muito brevemente pois veremos 
realisado o importante melhora- 
mento da posta rural. 

Mlg-uei l>a.nciite 

De regresso de Orense, onde 
foi em viagem de recreio, esteve 
na terça feira n'esta villa o snr. 
conselheiro Miguel Dantas Gon- 
çalves Pereira, cavalheiro de fi- 
nissimo trato e prestigioso chefe 
do partido regenerador do conce- 
lho de Coina. 

Na sua companhia vimos o 
snr. Thomaz Alves da Cunha, ir- 

; mão do nosso presado amigo,snr. 
dr. Narciso Candido Alves da 
Cunha, distincto advogado e con- 
servador cl'aquella comarca. 

S, ex." regressaram no mes- 
mo dia u Paredes de Coura. 

O vinUo 

Está idum preço fabuloso o 
vinho no nosso concelho. " 

Nesta semana já se VelideU 
á razão de 40^000 reis a pipa,e ha 
lavradores que pedem com todo o 
descaramento quarenta e cinco o 
quarenta e seis mil reis, sem so 
lembrarem que se vaa aproximan- 
do o tempo das trovoadas e que 
os vinhos deste anuo tem todas rva 
tendências para se voltarem com 
facilidade. Os amadores apaixona- 
dos dTsta delicioso licor de Bac.ho 
c que solirem com isto porque 
mais caro lae ficam os seus mo- 
mentos de bom humor. 

  CAHTmiÁ 

Foi ha dias :i Orense o snr. 
Antonio Arsênio Gomes Pinheiro, 
secretario da administração deste 
concelho. 

—— Regressou do Porto na se- 
mana passada o ene. Autouio Joa- 
quim Esteves, commercianle n'es- 
ta villa. 
  Tem estado doente o snr, 

Francisco Rodrigues, Barreiro,an- 
tigo pharmaceutico d'esta vilia. 

-—- Regressou do Porto o snr. 
Aurelio u'Araujo Azevedo, empro- 
gado da casa commercial do sur. 
José Candido Gomes d'Abreii. 

—— Esteve na segunda feira 
nesta localidade o snr.Jacome do 
Bettencourt Pereira de Castro Pit- 
ta, amanuense da administração 
do concelho de Monsâo. 

——- Regressou de Braga o sr. 
Vicente Gomes Pinheiro, da casa 
da Serra, de Prado. 

—Diz-se que passa um pou- 
co melhor o snr. Gregorio de Bit- 
tencourt Pitta, de Piasse Monsâo 

—— Esteve aqui há dias o snr, 
Manoel da Cunha Sotto-maior,im- 
portante proprietário do concelho 
de Monsâo. 

— Cousta-nos que está de no- 
vo incommodado o snr. p.' Ma- 
noel Vicente Pereira, digno abba- 
de da freguezia de Christoval. 

Foram uo sabbado a Mon- 
sâo e regressaram na segunda fei- 
ra o snr. José Augusto Teixeira, 
e sua ex.01® esposa. 

A NN UNCl 0 S 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito d'e8ta co- 
marca, e pelo 2.° ollicio, correm 
éditos de 30 dias a citar Antonio 
Máximo Quintella, solteiro, do 
lugar do Ramo,freguezia de Chris- 
toval, e auzente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil,pa- 
ra fallar e assistir a todos os ter- 
mos do inventario de sua avó Ma- 
ria Thomasia Domingues, viuva 
de Manoel Caetano Domingues, 
sem prejuízo dos termos do pro- 
cesso. 

Melgaço, 15 de março de 

1398. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas. 
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rn f»ff:tfiróB, e ír-ns-íirqoeifop l ' rh -;:•. ••■-;«? TBtkõnàe ers «ola 
o cíiboceí-s cu rodes sr qiudiílnd^ por .psséçow «ecs com peto nci». 

O dono d "este tvrr.í-cUtm^cnl-o é iriçv opwite tio sdqniiia- 
! dor K<JDRIGO, e tncrricpa-sc- de iodos«s despachos <]<• moresdo- 
riss, tanto par» t|na!qui;r pouto de Portugal, com.? tauibem pura «jtial 
quer localidade do Bra.úi. 

• JOSM ÀKTONIO OOKÇALVKfl, -proprietário nfesta enaa 
•previne os seus fregueses e o pu'bSico•••em geral que teki "o sen esta- 
beloimento um boio e iludo-sortido de fazendas de algçdào, tacs, co- 
ibo: i iscados p:.ra canrisas c vesúJos, -setiáeias cl ulgcCào, ;punnc8 
cruz, euíins, lenços etc. efe. 

Aleai d eaíus penero-tem um cptiino sort-ido• de merceavia.- 
sendo sobre tudo especialista em eaíé cm grão e nluiSo, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Molg-ateuses visitae a 

CA3A DE CO ln FIANÇA .! 

• • • .• -® j». -• -• .♦ ». • - « rs- 
tãiitttiCif    ■■■■■l.. _ ■ _ . . 
'O c 4 '& a "c "o" ^ o "a" -o" «• f -ti « c -õ." 'Ár é -o » « o o ^ 

•Jí.-' 

1- FAZENDAS PABA INVERNO 

Vender muito e ganluir pouco é o 

SYSteuni udoptado nu «. A. 

Antonio 3oac|iiim Esteves 
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•DC* 
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PRAÇA DO CO.MMEUGIO 

MELGAÇO 

Chegou a este eStatíelecimento grapde e •variado sortido 
de fazendas propilas para a presente estação de inverno, que 
se vendem, mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a njiaao. 
attenção, e pede aos seus numerosos fregúezès e antigos-a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

BUSS FiEifilí IISÍKE 

tsvriptorío rua @r cMvare-s daÇaerra-Mcnmo 

Est^ Empresa, •ainaméia aos meigaceuse» que se en- 

carrega de fnneraes no conceilio de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

: por preços convencionaes e commodos. 

í ci.traía lunera-es de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á JHiiJipa-eza — 

MONSÁO. 

im 

LITTERÂR5ÂS 

rordigaí- IL fnlío da Arte e 
Ortigão. 

— Julio Dantas. 
S — Teixeira de Quei- 

roz. - 
A rir c a sério— A.lUevto Bra^ 

mão, 
A 0aci3iar (lailucíios — Silva 

Porto. 

Itimos dias de Alexandre Hcr- 

SC/Y W': 

DEPOMTO lilí PflIAOilA 

:i>o 

"-83 ^ _a 

Flanellas cie côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Gazemiias. 
i\íeltuo. 
Flaru-ilas azuès. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a .700 reis o metro. 
Gastorinas 
Gheviotes a 000 reis. 
Ghailes a 000 reis. Ditos de carapinha, muitõ-modernos. 
Goherlores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas da lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo - de riscados a 50, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pa 11 n os branq ueados. 
Pan nos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o qite ha de melhor, 
Pan ninhos ..para forros. 
Algodões e miudezas. 
Gompteto sortido de -cotios. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços-sem com- 

petência. 

Aoceitam-se assignaturas pa- 
ra todas es publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assiijnaÃm-as Mon- 
suo. 

míim AiuSiíi v&m i c.-s. cm 

i Viucipesuptítiiiia. 

Polvora do gueciti 

Pólvora <ie caçb 

Polvora tio minas. 

Esta polvora ó muito su- 

[íorior ú de íalírico pariicular 

ó muito rocommendavel pe- 

la modicidade do preço. 

Begíwdí mino de puoHcçsèo ;iii!»lic»-se as quintas feiras 

N 

mmm , . ,Na ^r&PiXlZfZ 
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A L/OJA jdOVA DO pSTEYES 

ESTÂBELECIIENJO COiiEBClAL 

Na loja re FRANCISCO RJEES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO 110 ! AÇOS. encontiarào os seus lutmercsos ireguezes 

um ví ih < Tviu o ít itiflo ce pu.trct1, Ce nercfaria, ferro, ferragens 
• "" ílas de ícno e miátos outros artigos cm miudezas, próprios pa- 

Continente, auno.,.. . .1:000 ra. 
j » semestre.... 000 

.lirazil anno,   .3:000 

Colon ia >  2:000 

'•Ó^aCmeuicrfi-' 
r:'. ntasV- -i aiice 

Linha   30 rg. 
líepeliçòes 20 rs. 

Aimuucios permanentes 
preços. co ii v e n cio n ae a. 

P' 
sV-jbVspcetos e fiar ta ze^} pa- 

ra theatro, participações de cm-ot- 
mentos,convites e cartas íum-bi c-Ç 
jornaes sema na ca cu bi-aemannes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, nuippas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
SOO a OOO reis, de luto desde GoO 
a ./éOOO reis. 

A administração do Melgacenaeen- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Sa eifeina de composição e impressão do jornal O AL IO Mi. 
SHO, em M OSSAO—liua do Dr. Alvares da Guerra n.w 12, 24, 

EDITOR,— Alfredo Fernandes Pereira 
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